
Aula 19 3 SQL para Desenvolvedores 
Backend (Parte 1)
Se você já se perguntou como os aplicativos que usamos diariamente conseguem armazenar e recuperar uma 
quantidade gigantesca de informações 3 desde seus posts em redes sociais até os produtos de uma loja online 3 a 
resposta reside, em grande parte, nos bancos de dados. Eles são o coração de qualquer sistema que lida com 
dados, e para nós, desenvolvedores backend, dominar a linguagem que os controla é tão essencial quanto respirar.

Nesta aula, embarcaremos na primeira parte de uma jornada fundamental para qualquer profissional que deseja 
construir sistemas robustos e eficientes. Vamos desmistificar o SQL (Structured Query Language), a linguagem 
padrão para gerenciar bancos de dados relacionais, e entender como ele se encaixa no cenário de 
desenvolvimento moderno, especialmente em arquiteturas como microsserviços e serverless, onde a manipulação 
de dados precisa ser ágil e segura.

Ao final desta aula, você será capaz de compreender os conceitos essenciais de bancos de dados relacionais, 
utilizar as linguagens DDL para definir a estrutura dos seus dados e DML para manipulá-los, além de realizar 
consultas básicas e avançadas com SELECT, aplicando filtros, ordenações e funções de agregação. Prepare-se 
para construir a base sólida que sustentará suas futuras aplicações.



O Coração Digital: Revisando Bancos de 
Dados Relacionais
Imagine um mundo sem organização. Seus livros estariam espalhados aleatoriamente, suas contas bancárias 
seriam apenas anotações em papéis soltos, e encontrar qualquer informação seria uma tarefa hercúlea. No 
universo digital, a desorganização de dados é igualmente caótica e inviável. É aqui que entram os bancos de 
dados, atuando como bibliotecas meticulosamente organizadas para as informações de nossas aplicações.

Dentro desse vasto universo, os bancos de dados relacionais se destacam pela sua estrutura lógica e pela forma 
como os dados se conectam. Pense neles como uma coleção de planilhas interligadas, onde cada planilha (tabela) 
contém informações sobre um tipo específico de entidade 3 por exemplo, uma tabela para "Clientes", outra para 
"Produtos" e uma terceira para "Pedidos". A beleza está na forma como essas "planilhas" conversam entre si, 
garantindo consistência e integridade.

Microsserviços e Bancos de Dados: Essa interconexão é crucial para a resiliência e escalabilidade de 
sistemas modernos, como os baseados em microsserviços. Em vez de um único banco de dados 
monolítico, cada microsserviço pode ter seu próprio banco de dados relacional, otimizado para suas 
necessidades específicas, mas ainda assim mantendo a capacidade de se relacionar com dados de 
outros serviços quando necessário, através de APIs bem definidas.



SQL: A Linguagem Universal dos Dados

Linguagem Declarativa
Você diz o quê quer, não como 
fazer. O banco de dados 
descobre a melhor forma de 
executar.

Segurança Integrada
Entender SQL é fundamental 
para prevenir vulnerabilidades 
como injeção de SQL (Security-
by-Design).

Performance de APIs
A eficiência das consultas 
impacta diretamente a 
performance das APIs entre 
microsserviços.

Se os bancos de dados são as bibliotecas, o SQL (Structured Query Language) é a linguagem que usamos para 
conversar com elas. É a ferramenta que nos permite não apenas guardar informações, mas também encontrá-las, 
atualizá-las e até mesmo redefinir a própria estrutura da biblioteca. Dominar SQL é como ter a chave mestra para o 
cofre de dados de qualquer aplicação.

A importância do SQL transcende a simples manipulação de dados. Em um cenário onde a segurança é prioridade 
(Security-by-Design), entender como as consultas SQL são construídas e executadas é fundamental para prevenir 
vulnerabilidades, como injeção de SQL. Além disso, a eficiência das suas consultas impacta diretamente a 
performance de APIs, que são o padrão de comunicação entre microsserviços.

O SQL não é uma linguagem de programação no sentido tradicional, mas sim uma linguagem declarativa. Isso 
significa que, em vez de dizer ao computador como fazer algo passo a passo, você simplesmente diz o quê você 
quer, e o banco de dados se encarrega de descobrir a melhor forma de executar a sua requisição. É como pedir 
um livro específico ao bibliotecário, em vez de instruí-lo a procurar em cada prateleira.



DDL: Construindo o Esqueleto dos Seus 
Dados
A Linguagem de Definição de Dados (DDL - Data Definition Language) é o conjunto de comandos SQL que nos 
permite criar, modificar e excluir os objetos do banco de dados, como tabelas, índices e visões. Pense na DDL 
como o arquiteto e o engenheiro civil do seu projeto de dados. Antes de colocar qualquer informação, precisamos 
desenhar e construir a estrutura que irá abrigá-la.

Importância Crítica

Em um projeto de desenvolvimento backend, 
especialmente em ambientes que exigem alta 
disponibilidade e resiliência, a correta definição da 
estrutura do banco de dados é um passo crítico. Uma 
boa arquitetura de dados, definida via DDL, pode 
otimizar o desempenho das consultas e garantir a 
integridade dos dados, evitando problemas futuros 
que poderiam escalar em um ambiente de 
microsserviços.

Base Sólida

Os comandos DDL são a base para a criação de um 
esquema de banco de dados robusto. Eles garantem 
que os dados sejam armazenados de forma 
consistente e que as regras de negócio sejam 
respeitadas desde a fundação. Sem uma estrutura 
bem definida, qualquer tentativa de manipulação de 
dados seria como tentar construir uma casa sem 
alicerces.



DDL em Ação: O Comando CREATE
O comando CREATE é o ponto de partida da DDL. Ele é usado para construir novos objetos no banco de dados. O 
mais comum e fundamental é o CREATE TABLE, que nos permite definir a estrutura de uma nova tabela, 
especificando suas colunas, tipos de dados e restrições. É como montar o projeto de uma nova estante na sua 
biblioteca, definindo quantas prateleiras ela terá e o que cada uma poderá guardar.

Ao criar uma tabela, estamos estabelecendo as regras para os dados que ela irá conter. Por exemplo, uma coluna 
id pode ser definida como um número inteiro que se incrementa automaticamente e é a chave primária 
(identificador único), enquanto uma coluna nome pode ser uma string de texto. Essas definições são cruciais para 
a integridade e a consistência dos dados.

CREATE TABLE Produtos (
    id INT PRIMARY KEY AUTO_INCREMENT,
    nome VARCHAR(255) NOT NULL,
    preco DECIMAL(10, 2) NOT NULL,
    estoque INT DEFAULT 0,
    data_cadastro DATETIME DEFAULT CURRENT_TIMESTAMP
);

Exemplo Prático: Tabela de Produtos

Vamos criar uma tabela simples para armazenar informações de produtos em um e-commerce:

Neste exemplo, definimos id como chave primária e auto-incrementável, nome e preco como campos 
obrigatórios (NOT NULL), estoque com um valor padrão de 0, e data_cadastro com a data e hora atuais 
por padrão. Essa estrutura inicial é a espinha dorsal para o gerenciamento dos produtos.



DDL em Ação: O Comando ALTER
01

Identificar Necessidade
Os requisitos mudam e a estrutura precisa se adaptar

02

Planejar Alteração
Avaliar impacto em sistemas em produção

03

Executar ALTER
Modificar a estrutura com comandos precisos

04

Validar Mudanças
Garantir que aplicações continuem funcionando

A realidade do desenvolvimento é que os requisitos mudam. O que era perfeito ontem pode precisar de ajustes 
hoje. É aí que entra o comando ALTER. Ele permite modificar a estrutura de um objeto existente no banco de 
dados, como adicionar uma nova coluna a uma tabela, alterar o tipo de dados de uma coluna ou renomear uma 
tabela. É a ferramenta de reforma da sua biblioteca, permitindo que você adicione novas seções ou mude o 
propósito de uma prateleira.

Utilizar ALTER TABLE de forma consciente é vital, especialmente em sistemas em produção. Alterações em 
esquemas de banco de dados podem ter um impacto significativo em aplicações que dependem desses dados, 
exigindo um planejamento cuidadoso e, muitas vezes, migrações de dados. Em arquiteturas de microsserviços, 
onde múltiplos serviços podem acessar o mesmo banco de dados (ou bancos de dados diferentes que se 
comunicam), a coordenação dessas alterações é ainda mais complexa.

ALTER TABLE Produtos
ADD COLUMN descricao TEXT;

ALTER TABLE Produtos
ADD COLUMN ativo BOOLEAN DEFAULT TRUE;

Exemplo Prático: Adicionando Colunas

Suponha que decidimos adicionar uma descrição para os produtos e também uma coluna para indicar se 
o produto está ativo:

Com esses comandos, adicionamos duas novas colunas à nossa tabela Produtos. A coluna descricao 
pode armazenar textos mais longos, e ativo é um booleano que, por padrão, será TRUE. Essas 
modificações permitem que o sistema de e-commerce armazene mais detalhes sobre cada produto e 
gerencie seu status de visibilidade.



DDL em Ação: O Comando DROP
Nem tudo que é criado permanece para sempre. Às vezes, uma tabela se torna obsoleta, um índice não é mais 
necessário, ou um banco de dados inteiro precisa ser removido. O comando DROP é a ferramenta da DDL para 
excluir objetos do banco de dados. É como desmontar uma estante que não será mais usada ou, em casos mais 
drásticos, demolir uma seção inteira da biblioteca.

¦  ATENÇÃO CRÍTICA: O uso do DROP exige extrema cautela. Uma vez que um objeto é "dropado", ele 
geralmente é irrecuperável, a menos que você tenha um backup recente. Em ambientes de produção, a 
execução de um DROP sem a devida análise e aprovação pode levar à perda irreversível de dados e à 
interrupção de serviços. Sempre verifique duas vezes, ou até três, antes de executar um DROP em um ambiente 
real.

DROP TABLE Produtos_Antigos;

Exemplo Prático: Removendo Tabela

Se tivéssemos uma tabela temporária chamada Produtos_Antigos que não é mais necessária, poderíamos 
removê-la assim:

Este comando removerá completamente a tabela Produtos_Antigos e todos os dados contidos nela. É um 
comando poderoso e deve ser usado com responsabilidade, sempre pensando nas consequências para o 
sistema e para os dados que ele gerencia.

Resumo dos Comandos DDL

CREATE Construir novos objetos Tabelas, Bancos de 
Dados, Índices

CREATE TABLE 
Usuarios (...)

ALTER Modificar estrutura 
existente

Tabelas, Colunas ALTER TABLE Produtos 
ADD COLUMN ...

DROP Excluir objetos Tabelas, Bancos de 
Dados, Índices

DROP TABLE Pedidos;



DML: Dando Vida aos Seus Dados
Com a estrutura do banco de dados definida pela DDL, o próximo passo é popular e gerenciar os dados reais. É 
aqui que entra a Linguagem de Manipulação de Dados (DML - Data Manipulation Language). A DML é o conjunto 
de comandos SQL que nos permite inserir, atualizar e excluir registros (linhas) dentro das tabelas. Se a DDL é o 
arquiteto, a DML é o bibliotecário que organiza, adiciona e remove os livros das prateleiras.

Interação Constante
A manipulação de dados é o 
cerne da interação de qualquer 
aplicação backend com seu 
banco de dados. Cada vez que 
um usuário se cadastra, um 
produto é adicionado ao 
carrinho ou um pedido é 
finalizado, comandos DML 
estão sendo executados nos 
bastidores.

Eficiência e Segurança
A eficiência e a segurança 
dessas operações são cruciais 
para a experiência do usuário e 
para a integridade do sistema.

APIs e Microsserviços
Em um contexto de APIs e 
microsserviços, as operações 
DML são frequentemente 
encapsuladas em endpoints 
que permitem que outras 
partes do sistema (ou até 
mesmo sistemas externos) 
interajam com os dados de 
forma controlada. Garantir que 
essas operações sejam 
seguras e validem os dados de 
entrada é um pilar do Security-
by-Design.



DML em Ação: O Comando INSERT
O comando INSERT é usado para adicionar novas linhas de dados a uma tabela existente. É a forma como 
preenchemos nossas tabelas com as informações que a aplicação precisa armazenar. Pense nisso como adicionar 
um novo livro à sua estante, com todos os detalhes relevantes como título, autor e gênero.

Ao inserir dados, é importante garantir que eles estejam em conformidade com as restrições definidas pela DDL 
(tipos de dados, NOT NULL, etc.). Uma inserção mal formatada pode resultar em erros ou, pior, em dados 
inconsistentes que comprometem a qualidade da informação no banco.

INSERT INTO Produtos (nome, preco, estoque, descricao, ativo)
VALUES ('Smartphone X', 1200.00, 50, 'Smartphone de última geração com câmera avançada.', TRUE);

INSERT INTO Produtos (nome, preco, estoque, descricao, ativo)
VALUES ('Notebook Y', 2500.00, 30, 'Notebook potente para trabalho e jogos.', TRUE);

INSERT INTO Produtos (nome, preco, estoque, descricao, ativo)
VALUES ('Fone de Ouvido Z', 150.00, 100, 'Fone sem fio com cancelamento de ruído.', FALSE);

Exemplo Prático: Inserindo Produtos

Vamos adicionar alguns produtos à nossa tabela Produtos:

Aqui, estamos inserindo três novos produtos, especificando os valores para cada coluna. Note que o id 
não foi incluído, pois ele é AUTO_INCREMENT e será gerado automaticamente pelo banco de dados. O 
último produto foi inserido como ativo = FALSE, mostrando como podemos controlar o status de um item 
desde a inserção.



DML em Ação: O Comando UPDATE

Dados Existentes
Informações já armazenadas no banco

Comando UPDATE
Modifica valores específicos

Cláusula WHERE
Define quais registros alterar

Dados Atualizados
Informações refletem mudanças

Os dados raramente permanecem estáticos. Preços mudam, estoques são atualizados, informações de clientes 
são alteradas. O comando UPDATE é a ferramenta da DML para modificar dados existentes em uma ou mais linhas 
de uma tabela. É como editar os detalhes de um livro na sua biblioteca, corrigindo o ano de publicação ou 
adicionando uma nova categoria.

¦  CRÍTICO: A parte mais crítica do comando UPDATE é a cláusula WHERE. Sem ela, você corre o risco de 
atualizar todas as linhas da tabela, o que pode ser um desastre em um ambiente de produção. Sempre pense no 
WHERE como a condição que define exatamente quais registros serão afetados pela sua atualização.

UPDATE Produtos
SET preco = 1300.00
WHERE nome = 'Smartphone X';

UPDATE Produtos
SET estoque = 120, ativo = TRUE
WHERE nome = 'Fone de Ouvido Z';

Exemplo Prático: Atualizando Produtos

Vamos supor que o preço do 'Smartphone X' aumentou e o estoque do 'Fone de Ouvido Z' foi reposto:

No primeiro UPDATE, alteramos apenas o preço do smartphone. No segundo, atualizamos tanto o 
estoque quanto o status de atividade do fone de ouvido. A cláusula WHERE garante que apenas os 
registros específicos sejam modificados, protegendo o restante dos dados.



DML em Ação: O Comando DELETE
Assim como os dados são criados e atualizados, eles também podem se tornar obsoletos ou desnecessários e 
precisar ser removidos. O comando DELETE é usado para remover uma ou mais linhas de uma tabela. É como 
remover um livro da sua biblioteca que foi perdido ou descontinuado.

¦  PERIGO MÁXIMO: Similar ao UPDATE, a cláusula WHERE é absolutamente essencial com o DELETE. Sem ela, 
o comando DELETE FROM MinhaTabela removerá todas as linhas da tabela, deixando-a vazia. Este é um erro 
comum e potencialmente catastrófico para desenvolvedores iniciantes. Sempre confirme a condição WHERE 
antes de executar um DELETE em dados importantes.

DELETE FROM Produtos
WHERE nome = 'Notebook Y';

Exemplo Prático: Removendo Produto

Se o 'Notebook Y' for descontinuado e precisarmos removê-lo do nosso catálogo:

Este comando removerá a linha correspondente ao 'Notebook Y' da tabela Produtos. Se tivéssemos 
apenas DELETE FROM Produtos; sem a cláusula WHERE, todas as informações de produtos seriam 
apagadas, o que seria um grande problema para o nosso e-commerce.

Resumo dos Comandos DML

INSERT Adicionar novas linhas Cria novos registros VALUES

UPDATE Modificar linhas 
existentes

Altera dados de 
registros

WHERE (para 
especificar)

DELETE Remover linhas 
existentes

Exclui registros WHERE (para 
especificar)



DQL: A Arte de Consultar Dados com 
SELECT
Depois de definir a estrutura (DDL) e manipular os dados (DML), a próxima etapa crucial é a recuperação dessas 
informações. A Linguagem de Consulta de Dados (DQL - Data Query Language) é dominada pelo comando 
SELECT, que nos permite extrair dados de uma ou mais tabelas. É como pedir ao bibliotecário para encontrar todos 
os livros de um determinado autor ou todos os livros publicados após um certo ano.

Comando Mais Usado
O SELECT é, sem dúvida, o 
comando SQL mais utilizado e 
versátil. Ele é a base para a 
exibição de informações em 
interfaces de usuário, a geração 
de relatórios e a alimentação de 
APIs.

Performance Crítica
A capacidade de construir 
consultas eficientes e precisas é 
uma habilidade de ouro para 
qualquer desenvolvedor 
backend, impactando 
diretamente a performance e a 
responsividade das aplicações.

Microsserviços
Em arquiteturas modernas, onde 
os dados podem estar 
distribuídos, o SELECT se torna 
ainda mais relevante. Embora 
cada microsserviço possa ter 
seu próprio banco, a 
necessidade de consolidar ou 
consultar dados de forma 
inteligente para apresentar uma 
visão unificada ao usuário final é 
constante, muitas vezes 
orquestrada por APIs que fazem 
múltiplas chamadas SELECT.



Filtrando Seus Resultados: A Cláusula 
WHERE
Quando você tem uma grande quantidade de dados, raramente você precisa de tudo. Geralmente, você está 
procurando por informações específicas. A cláusula WHERE é o seu filtro pessoal no mundo dos dados. Ela 
permite especificar condições para selecionar apenas as linhas que atendem a esses critérios. É como pedir ao 
bibliotecário apenas os livros de ficção científica que foram lançados nos últimos cinco anos.

Otimização de Performance

O uso eficaz do WHERE é fundamental para otimizar o 
desempenho das suas consultas. Um filtro bem aplicado reduz a 
quantidade de dados que o banco de dados precisa processar e 
retornar, resultando em respostas mais rápidas para sua aplicação 
e, consequentemente, para o usuário final.

Operadores Disponíveis

Comparação: =, >, <, >=, <=, <>

Lógicos: AND, OR, NOT

Especiais: LIKE, IN, BETWEEN

SELECT nome, preco, estoque
FROM Produtos
WHERE preco > 200.00 AND ativo = TRUE;

Exemplo Prático: Filtrando Produtos

Vamos buscar produtos com preço acima de R$ 200,00 e que estejam ativos:

Este comando retornará o nome, preço e estoque de todos os produtos que custam mais de R$ 200,00 e 
que estão marcados como ativos. A combinação de operadores lógicos (AND, OR, NOT) e de 
comparação (=, >, <, >=, <=, <>) permite construir filtros complexos e precisos.



Organizando Seus Dados: A Cláusula ORDER 
BY

Dados Brutos
Informações sem ordem 
específica

ORDER BY
Aplica critério de ordenação

Dados Organizados
Resultados em ordem lógica

A ordem em que os dados são apresentados pode fazer toda a diferença na sua interpretação. A cláusula ORDER 
BY permite que você classifique os resultados da sua consulta em ordem crescente (ASC) ou decrescente (DESC) 
com base em uma ou mais colunas. É como organizar os livros na sua estante por autor em ordem alfabética ou 
por data de publicação, do mais novo para o mais antigo.

A ordenação é um recurso essencial para a apresentação de dados em interfaces de usuário, como listas de 
produtos ordenadas por preço, data de lançamento ou popularidade. Uma boa ordenação melhora a usabilidade e 
a legibilidade das informações.

SELECT nome, preco, estoque
FROM Produtos
ORDER BY preco DESC;

Exemplo Prático: Ordenando por Preço

Vamos listar todos os produtos, ordenando-os pelo preço do mais caro para o mais barato:

Este comando trará todos os produtos, mas a lista será organizada de forma que o produto com o maior 
preço apareça primeiro, seguido pelos demais em ordem decrescente de preço. Se quiséssemos a ordem 
crescente, usaríamos ASC (ou omitiríamos, pois ASC é o padrão). Podemos também ordenar por 
múltiplas colunas, por exemplo, ORDER BY categoria ASC, preco DESC.



Limitando Sua Visão: A Cláusula LIMIT
Em muitos cenários, especialmente em aplicações web e APIs, não é prático ou eficiente retornar milhões de 
registros de uma vez. A cláusula LIMIT permite que você restrinja o número de linhas retornadas pela sua consulta. 
É como pedir ao bibliotecário apenas os 10 primeiros livros de uma lista muito longa.

Paginação
O LIMIT é fundamental para a 
implementação de paginação 
em interfaces de usuário, onde 
você exibe um número fixo de 
itens por página (por exemplo, 
"mostrar 20 produtos por 
página").

Top N Resultados
Ele também é útil para obter os 
"top N" resultados, como os 5 
produtos mais vendidos ou os 
10 usuários mais recentes.

Performance
Reduz a carga no banco de 
dados e na rede, melhorando a 
velocidade de resposta das 
aplicações.

SELECT nome, preco
FROM Produtos
ORDER BY preco DESC
LIMIT 3;

Exemplo Prático: Top 3 Produtos

Para obter os 3 produtos mais caros:

Aqui, primeiro ordenamos os produtos pelo preço em ordem decrescente e, em seguida, usamos LIMIT 3 
para pegar apenas os três primeiros resultados dessa lista ordenada. Isso é extremamente útil para exibir 
destaques ou para implementar a navegação por páginas em um catálogo de produtos.



Resumindo Dados: Funções de Agregação
Às vezes, não precisamos dos detalhes de cada registro, mas sim de um resumo ou uma estatística sobre um 
conjunto de dados. É aí que entram as funções de agregação. Elas operam sobre um conjunto de linhas e retornam 
um único valor sumarizado. Pense nelas como ferramentas que o bibliotecário usa para responder perguntas 
como: "Quantos livros temos no total?", "Qual o preço médio dos livros de ficção?" ou "Qual o livro mais antigo?".

As funções de agregação são poderosas para gerar relatórios, painéis de controle (dashboards) e fornecer insights 
rápidos sobre grandes volumes de dados. Elas são a base para a inteligência de negócios e a tomada de decisões 
baseada em dados.

SELECT 
    COUNT(id) AS total_produtos,
    SUM(estoque) AS estoque_total,
    AVG(preco) AS preco_medio,
    MAX(preco) AS preco_maximo,
    MIN(preco) AS preco_minimo
FROM Produtos;

Exemplo Prático: Estatísticas de Produtos

Vamos calcular o número total de produtos, o preço médio, o preço máximo e o preço mínimo:

Este comando retornará uma única linha com cinco colunas, cada uma contendo o resultado de uma 
função de agregação aplicada a toda a tabela Produtos. COUNT conta o número de linhas, SUM soma os 
valores de uma coluna, AVG calcula a média, MAX encontra o valor máximo e MIN encontra o valor 
mínimo.

Principais Funções de Agregação

COUNT() Contar linhas/valores COUNT(id) Número inteiro

SUM() Somar valores 
numéricos

SUM(preco) Valor numérico

AVG() Calcular média AVG(estoque) Valor numérico

MAX() Encontrar valor máximo MAX(data_cadastro) Valor da coluna

MIN() Encontrar valor mínimo MIN(preco) Valor da coluna



Consolidação e Próximos Passos
Chegamos ao fim da primeira parte da nossa jornada pelo SQL para Desenvolvedores Backend. Vimos que o SQL é 
a espinha dorsal da interação com bancos de dados relacionais, permitindo-nos não apenas definir a estrutura dos 
nossos dados com DDL (CREATE, ALTER, DROP), mas também manipulá-los com DML (INSERT, UPDATE, DELETE) 
e, crucialmente, extrair informações valiosas com DQL (SELECT, WHERE, ORDER BY, LIMIT, e funções de 
agregação).

Em prática

A compreensão desses fundamentos é o que permite a você, desenvolvedor backend, construir APIs 
robustas, gerenciar o estado de aplicações em microsserviços e garantir que os dados sejam 
armazenados, recuperados e apresentados de forma eficiente e segura. Cada linha de código SQL que 
você escreve tem um impacto direto na performance e na integridade do seu sistema.

Autoavaliação

1 Qual comando DDL é utilizado para adicionar uma nova coluna a uma tabela 
existente?
a) CREATE TABLE
b) INSERT INTO
c) ALTER TABLE
d) DROP TABLE

2 Para remover todas as linhas de uma tabela chamada Logins sem apagar a estrutura 
da tabela, qual comando DML seria o mais adequado?
a) DROP TABLE Logins;
b) DELETE FROM Logins;
c) TRUNCATE TABLE Logins;
d) REMOVE Logins;

3 Você precisa encontrar os 5 produtos mais baratos da sua tabela Produtos. Qual 
combinação de cláusulas SELECT você usaria?
a) SELECT ... WHERE preco = MIN(preco) LIMIT 5
b) SELECT ... ORDER BY preco DESC LIMIT 5
c) SELECT ... ORDER BY preco ASC LIMIT 5
d) SELECT ... GROUP BY preco LIMIT 5

4 Qual função de agregação seria utilizada para calcular o número total de registros 
em uma tabela?
a) SUM()
b) AVG()
c) COUNT()
d) MAX()

5 Explique a importância da cláusula WHERE nos comandos UPDATE e DELETE, e 
quais seriam as consequências de omiti-la em um ambiente de produção.

Gabarito

c) ALTER TABLE1.

b) DELETE FROM Logins;2.

c) SELECT ... ORDER BY preco ASC LIMIT 53.

c) COUNT()4.

Próxima Aula

Aula 20 3 SQL para Desenvolvedores Backend (Parte 
2)

Aprofundaremos em tópicos mais avançados, como 
junções (JOINs), subconsultas, visões e transações, 
que são essenciais para lidar com cenários de dados 
mais complexos e garantir a consistência em sistemas 
distribuídos.

Recursos Adicionais

Documentação Oficial do seu SGBD (MySQL, PostgreSQL, SQL Server): Para detalhes específicos da sintaxe e 
funcionalidades.

W3Schools SQL Tutorial: Um excelente recurso interativo para praticar os comandos básicos.

Livro "SQL para Leigos": Uma abordagem mais didática para solidificar os fundamentos.

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. 
Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações.


